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O Presidente da Repúbli-
ca, Marcelo Rebelo de 

Sousa, aproveitou a cerimô-
nia de celebração dos 111 
anos da implantação da Re-
pública para voltar a avisar 
que o país não pode cometer 
os mesmos erros do passado 
e não pode perder a oportu-
nidade única para reconstruir 
o país que traz o Plano de 
Recuperação e Resiliência.

Foi um Presidente da Re-
pública crítico em relação às 
oportunidades perdidas no 
passado e com uma grande 
preocupação no pensamen-
to, que não se tem cansado 
de repetir, que falou aos por-
tugueses na sessão solene 
do 5 de Outubro no Salão 
Nobre da Câmara de Lisboa.                                                                                          
“Desta vez, falhar a entrada 
a tempo é perder uma opor-

Marcelo pede que não se perca 
oportunidade de reconstruir o país

O secretário-geral adjun-
to do PS saudou o dis-

curso do Presidente em que 
pediu que se faça do 05 de 
Outubro de 1910, dia da Im-
plantação da República, uma 
data viva com um Portugal 
mais inclusivo.

“Somos, como o senhor 
Presidente da República, a 
favor de uma República viva, 
o que significa também, no 
nosso entendimento, que é 
uma mensagem que corres-
ponsabiliza a cidadania e 
que reafirma os valores da 
liberdade, da igualdade e da 
fraternidade”, declarou José 
Luís Carneiro.

“Uma intervenção, um dis-
curso, que queremos saudar, 
porque ela é uma intervenção 
de confiança e simultanea-
mente uma intervenção de 
responsabilidade”, disse, re-
ferindo que tal impunha uma 
visão do desenvolvimento 
assente no conhecimento em 
que cada cidadão, e cada ci-
dadã, possam participar na 
construção do devir coletivo, 
procurando uma sociedade 
que seja mais desenvolvida, 
que seja mais competitiva, 
e que seja simultaneamente 
mais inclusiva”.

O secretário-geral adjun-

PS saúda discurso de Marcelo e
também defende uma República viva

O vice-presidente do 
PSD André Coelho 

Lima congratulou-se pelo 
tom do discurso do Presi-
dente da República do 05 
de Outubro, mas gostaria 
que fosse mais além, pres-
sionando o Governo para a 
realização das reformas.

“Teríamos gostado de o 
ver, usando o seu próprio 
repto, para que o 5 de Ou-
tubro fosse comemorado 
como uma data viva, pres-
sionar o Governo para a 
realização das reformas de 
que o país precisa”, disse 
o vice-presidente social-
democrata.

André Coelho Lima crê, 
contudo, que isso será pro-
vavelmente o que se segui-
rá nos próximos dias.

Noutro ponto do seu co-
mentário ao discurso presi-
dencial, o vice-presidente 
social-democrata afirmou: 

A taxa de desemprego 
na região Norte do país 

caiu para 6,3% no segundo 
trimestre deste ano, em re-
lação aos 7,4% registrados 
no período homólogo. Os nú-
meros foram divulgados pela 
Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional 
do Norte, no relatório trimes-
tral Norte Conjuntura.

Segundo os dados, tam-
bém a taxa de desemprego 
jovem caiu face ao primei-
ro trimestre deste ano, em 
que era 22,5%, para 21,8% 

no 2.º trimestre, invertendo 
a tendência de crescimento 
observada ao longo da crise.

Para estes números con-
tribuiu um aumento da popu-
lação empregada de 87200, 
em relação a 2020, valor que 
significa uma subida de 5,3%.

“Este crescimento acen-
tuado deveu-se a um efeito 
base associado ao pico da 
crise pandémica no 2.º tri-
mestre de 2020, mas tam-
bém ao dinamismo intrínse-
co da economia do Norte”, 
refere a CCDR-N.

PSD queria que Presidente fosse um pouco 
mais além no discurso do 5 de Outubro

Desemprego desce e fica abaixo da
média nacional no norte de Portugal

to do PS destacou e parti-
lhou a preocupação de com-
bater as injustiças, combater 
a pobreza e combater as de-
sigualdades.

“É uma intervenção que 
está muito de acordo com 
aquilo que é a nossa agenda 
reformista que está presente 
no nosso Plano de Recupe-
ração (e Resiliência), bem 
como no Quadro Financeiro 
Plurianual e tem em vista en-
frentar os desafios da pobre-
za e das desigualdades, en-
frentar o desafio da transição 
climática e da transição digi-
tal e ainda enfrentarmos, de 
uma forma coletiva, os desa-

tunidade que pode não voltar 
mais”, disse Marcelo Rebelo 
de Sousa, referindo-se aos 
17 bilhões de euros que o 
País vai receber no âmbito 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência. Uma oportunida-
de única e irrepetível, deixou 
claro, exortando o País à 
união e à capacidade para 
acompanhar o novo ciclo 
econômico, que traz desafios 
como a transição energética 
e digital, a aposta no co-
nhecimento e o combate às 
alterações climáticas. “Não 
a podemos perder, não a va-
mos perder!”, afirmou, ao en-
cerrar uma cerimônia que se 
prolongou por meia hora. É 
que, para o chefe de Estado, 
o novo ciclo econômico que 
aí vem é uma oportunidade 
para se reconstruir o País 

depois da pandemia. “Que-
remos um Portugal mais 
inclusivo”, disse, pedindo 
menos pobreza e reiterando 

que os apoios do PRR têm 
que ser usados com rigor e 
transparência.

Antes, o presidente da 

Câmara de Lisboa em fun-
ções tinha feito o mesmo 
apelo à unidade nacional e 
à capacidade de se cons-

truir pontes, mantendo-se o 
exemplo da união interpar-
tidária que se conseguiu no 
combate à pandemia. É que, 
para Fernando Medina, só 
assim é que se consegue en-
frentar o desafio maior que o 
País enfrenta: o do combate 
às alterações climáticas. “É 
um desafio moral, um dos 
maiores desafios da nos-
sa democracia”, declarou, 
considerando que não res-
ponder a esse desafio será 
mesmo um crime.

Também participaram 
na cerimônia o presidente 
da Assembleia da Repú-
blica Eduardo Ferro Rodri-
gues, e o primeiro-ministro 
António Costa, além do 
atual Executivo e o presi-
dente eleito da Câmara de 
Lisboa, Carlos Moedas.

fios da demografia”, afirmou.
José Luís Carneiro consi-

derou ainda que a interven-
ção de Marcelo Rebelo de 
Sousa foi também de res-
ponsabilidade coletiva, lem-
brando que recentemente as 
eleições autárquicas de 26 
de setembro serviram para 
revigorar a democracia local.

“Os autarcas são aquela 
semente que diariamente re-
juvenesce a nossa Repúbli-
ca e é o momento de todos 
os autarcas, independente-
mente dos partidos por que 
foram eleitos, aproveitarem 
agora os novos mandatos 
para acompanharem as no-
vas transferências de com-
petências e de atribuições 
assumindo novas responsa-
bilidades, para também con-
tribuírem ativamente para 
a boa aplicação dos fundos 
comunitários, como foi tam-
bém solicitado e exigido pelo 
senhor Presidente da Repú-
blica”, disse.

E acrescentou: “Uma apli-
cação transparente, rigorosa 
e exigente dos fundos eu-
ropeus, porque é com eles 
que poderemos transformar 
e modernizando o Estado, a 
sociedade, modernizando a 
economia e as empresas”.

“Concordamos com a men-
sagem do senhor Presi-
dente da República quando 
diz que o desenvolvimento 
econômico é a forma única 
de criar riqueza e desenvol-
vimento do país. Mas, este 
amparo deve ser feito pela 

via do desenvolvimento 
econômico e não pela via 
assistencialista”.

É “particularmente cho-
cante o número citado 
pelo Presidente de dois 
milhões de pobres, um fa-
lhanço nacional para todos 
nós ao longo de décadas”, 
disse o vice-presidente 
do PSD, considerado que 
da sua mensagem ficou a 
ideia de passar com cele-
ridade já das palavras aos 
atos no combate a essa 
situação.

André Coelho Lima 
destacou ainda a atitude 
do presidente em fun-
ções da Câmara de Lis-
boa, Fernando Medina, 
ao convidar o presiden-
te eleito Carlos Moedas 
para a cerimônia.”E uma 
boa forma de marcar a 
importância do 05 de Ou-
tubro”, disse.

Depois de 2020 ter ficado 
marcado pelos efeitos 

da pandemia, o mercado 
automóvel enfrenta agora 
a falta de semicondutores 
para a produção de novas 
unidades. Os modelos a 
baterias, contudo, não têm 
razões de queixa: nos pri-
meiros 9 meses, os portu-
gueses já compraram mais 
ligeiros de passageiros to-
talmente elétricos do que 
em todo o ano passado.                                                                                                                               
O aumento da oferta no mer-
cado e a prioridade das mar-
cas a modelos a baterias nas 
linhas de produção são dois 
dos fatores que contribuem 
para este desempenho.

Entre janeiro e setembro, 

Automóveis elétricos batem
recorde de vendas em nove meses

foram matriculados 7839 no-
vos carros totalmente a bate-
rias, o que corresponde a 7% 
de quota de mercado.

O número compara com 
as 7830 unidades registra-
das nos 12 meses do ano 
passado, revelam os dados 
divulgados no final da sema-
na passada pela Associação 
Automóvel de Portugal. 

Setembro de 2021 foi o 
mês com mais vendas de 
sempre, com 1498 veículos 
que dependem da tomada 
para terem autonomia.

“As marcas têm metas 
ambientais para cumprir e 
os carros elétricos têm prio-
ridade atualmente”, diz Ro-
berto Gaspar, secretário-ge-

ral da Associação Nacional 
das Empresas do Comércio 
Automóvel .

A Tesla foi a marca que 
mais vendeu até setembro, 
com 1031 unidades, seguida 
da Peugeot (873) e da Nis-
san (815), a Renault (590) e 
a Hyundai (573).

O reforço da rede públi-
ca de carregadores também 
contribui para o crescimento 
dos modelos a baterias. Se-
gundo o dirigente da UVE, 
“já há cerca de 6000 pontos 
de carregamento” que podem 
ser desbloqueados com um 
cartão de um comercializador 
para a mobilidade elétrica. É 
o dobro do número de toma-
das que existiam em 2020.

Destaque ainda para o 
salário mensal líquido dos 
trabalhadores  que registrou 
o valor mais elevado desde 
que existem registros, para 
os 955 euros.

Em relação ao setor do 
turismo, o documento diz 
que as dormidas nos estabe-
lecimentos do Norte foram de 
1,1 milhões no 2.º trimestre 
de 2021, que compara com 
apenas 305 mil no período 
homólogo de 2020”. Apesar 
dos bons resultados, estes 
estão ainda longe do período 
pré-pandêmico em que, por 
esta altura, foram registadas 
1,8 milhões de dormidas.                                                                                                         
O relatório destaca que, 
apesar da predominância 
do mercado interno, um fato 
apenas visível em contexto 
pandémico, começam a sur-
gir sinais positivos de uma 
gradual normalização da ati-
vidade turística, com o refor-
ço do mercado externo, após 
uma fase de declínio.
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Luso-brasileiro como José Bonifácio  
São luso-brasileiros, eviden-

temente, os filhos de pais 
portugueses nascidos cá no Brasil. 
E agora também o são, legitima-
mente, os netos – ainda que os ge-
nitores não tenham reivindicado a 
nacionalidade à antiga Metrópole. 
Um dos primeiros ilustres luso-bra-
sileiros, chamados à época colonial, 
pejorativamente, de mozambos, 
foi o paraibano André Vidal de Ne-
greiros (1606 – 1680), herói que se 
bateu pela Restauração portuguesa 
do Nordeste brasileiro – do qual, 
posteriormente, se tornaria Gover-
nador. Outro nome de relevância foi 
o poeta baiano Gregório de Matos 
(1636 – 1696), o “Boca do Inferno”, 
tido, com razão, como um dos dois 
maiores homens de letras portugue-
ses do mesmo século XVII, junta-
mente com o lisboeta Padre António 
Vieira (1608 – 1697), célebre jesuíta 
dos “Sermões”, que vivia em Sal-
vador. Um dos mais notáveis, sem 
dúvida, foi o santista José Bonifá-
cio de Andrada e Silva, “O Patriar-
ca da Independência”, mestre em 
Coimbra e braço forte do Imperador 
Dom Pedro (1978 – 1834), nascido 
em Queluz – Primeiro no Brasil e 
Quarto em Portugal. A filha de Dom 
Pedro, Dona Maria II (1819 – 1853), 
“A Educadora”, natural do Rio de 
Janeiro, sucedeu o pai no trono de 
Lisboa. Eminente luso-brasileiro 
foi, igualmente, o ex-Presidente da 
República de Portugal, o carioca 
Bernardino Machado (1851 – 1944), 
que esteve por duas vezes à frente 

da chefia do Estado. Temos neste 
momento, novamente, um destaca-
do luso-brasileiro, Paulo Porto, 57 
anos, paulistano, filho de lusitanos, 
Deputado pelo Partido Socialista 
português (PS) à Assembléia da 
República, representando todas as 
comunidades portuguesas fora da 
Europa. 

É dele, inclusive, a iniciativa, no 
Grupo Parlamentar socialista, 

de estender a nacionalidade aos ne-
tos – permitindo, assim, que vários 
deles, residentes atualmente no País 

de seus ancestrais, possam ter direi-
tos equivalentes aos que lá vieram 
ao mundo ou dos nascidos na diás-
pora. Portugal pretende preservar, 
com essa medida, como sinalizou a 
reforma legislativa, um universo mais 
lusófono dentro do geograficamente 
pequeno território europeu, do que 
restou do imenso Império construído 
na Idade Moderna (1543 – 1789). Jus-
tamente num tempo em que, desde o 
início deste século, todos os mem-
bros da União Européia, incluindo o 
Reino Unido, não param de receber, 
diariamente, milhares de emigrantes 

provenientes das Áfricas e da Ásia. 
Invariavelmente, sem vínculo cultural 
com o país que o acolherá. Portugal 
abre as portas, dessa maneira, aos 
netos nascidos em qualquer lugar... 
Seja ele brasileiro, canadense ame-
ricano, argentino, angolano, mo-
çambicano, sul-africano, francês, 
alemão, indiano, chinês, timorense... 
Ou judeus sefarditas, como o apre-
sentador Sílvio Santos, 90 anos, e 
meu querido amigo Luciano Harary, 
60, médico cardiologista, que tem 
antepassados portugueses, expulsos 
nos séculos XVI e XVII. “E, por isso, 
digo e repito, a minha é uma missão 
extremamente importante e de muita 
responsabilidade”, afirmou-me Paulo 
Porto, no último dia 23 de setembro, 
durante o tradicional almoço das 
quintas-feiras à Casa de Portugal, 
em São Paulo – no qual apareço ao 
seu lado na foto que ilustra a coluna.               

O Deputado das diásporas fora 
da Europa, numa União Euro-

péia profundamente universalizada, 
com emigrantes de diferentes par-
tes do planeta, tem, certamente, um 
árduo trabalho - e já mostrou bons 
resultados. A própria Metrópole pos-
sui hoje como Primeiro-Ministro um 
lisboeta de família indiana de Goa – 
António Costa, 60 anos. A presença 
de Paulo Porto na Assembléia da 
República é um ponto de referência 
da lusofonia. Garante união e convi-
vência de todas as pequenas e gran-
des pátrias portuguesas que existem 
no mundo. E que não podem se per-
der no carrossel da globalização.  

Dia 24.10.2021
1.o ALMOÇO PRESENCIAL DO 
AROUCA E MISSA EM LOUVOR A 
SENHORA DA MÓ 
Não deixe para última hora!!! 
Entre em contato conosco via 
WHATSAPP para garantir sua 
mesa em nosso primeiro almoço 
presencial na sede do Arouca a 
partir das 11 horas com missa 
e às 12 horas o almoço, coma à 
vontade com porções servidas 
na mesa. RESERVAS LIMITA-
DAS!! Lembrando: NÃO HAVE-
RÁ VENDA DE CONVITES NO 
LOCAL, SOMENTE RESERVA 

ANTECIPADA. A animação esta-
rá por conta da Tocata do Grupo 
Folc. da Casa de Brunhosinho. 
As reservas de CONVITES de-
verão ser feitas e confirmadas 
ATÉ DIA  16/10/21 pelo WhatsA-
pp (11) 97133-9196. Lembre-se: 
seus convites só estarão dispo-
níveis em nossa portaria, me-
diante o pagamento antecipado 
na hora da reserva, através de 
depósito bancário ou pix. Rua 
Vila de Arouca 306 (Rodovia 
Fernão Dias Km 80) Tucuruvi 
ou pelos fones (11) 2497.2581 - 
2455.1000 - 2455.1988

A S S I N E !
P O R T U G A L
E M  F O C O

( 1 1 )  9 9 9 0 2 - 4 2 9 5
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PELOS CAMINHOS 
DE PORTUGAL 

Numa breve viagem a Portugal, para a ce-
rimônia de colocação das cinzas de meu 

saudoso e querido irmão Carlos, no túmulo 
de nossos avós, como era de sua vontade, 
pude constatar como  vivem nossos  irmãos 
portugueses. Apaixonada pelo Rio de Janeiro, 
como todos sabem que sou, confesso que fi-
quei com um pouquinho de inveja do que vi em 
Portugal. Como por exemplo o sistema educa-
cional. Todas as crianças têm acesso ao ensi-
no de qualidade, mesmo aquelas que residem 
em locais distantes, pequenas aldeias, desfru-
tam do transporte escolar , que as encaminha 
rigorosamente todos os dias à escola, ainda 
que o ônibus tenha que percorrer quilômetros 
para atender a um número bem reduzido de 
crianças. A falta de saneamento básico, que 
tanto nos aflige, posso dizer, que por lá, até 
mesmo  nos locais mais  afastados e de  re-
duzida população é uma saudável realidade. 
Conversei com alguns brasileiros que opta-
ram por morar em Portugal. O que mais ouvi  
foram os relatos referentes  à sensação de se-
gurança e o carinho que recebem dos nossos 
irmãos portugueses. Também a questão do 
desemprego, realidade cruel em nosso país, 
em Portugal é normal ouvir que falta mão de 
obra especializada e pessoas para trabalhar. 
Como na vida tudo passa, tenho muita espe-
rança, que ultrapassada a pandemia, logo o 
nosso Brasil , em especial o nosso Rio de Ja-
neiro, voltará a progredir e sorrir.

Secretária de Estado das 
Comunidades Portuguesas 

visita Toulouse

O Governo britânico garante 
que o abastecimento dos 

postos de combustíveis está a 
normalizar e que 150 militares vão 
conduzir camiões-tanques “dentro 
de dias”, mas alguns portugueses 
na capital britânica continuam a 
sentir dificuldades que afetam os 
seus negócios.

“Há falta por todo o lado. Hoje 
passei uma hora na fila. Sou um 
trabalhador por conta própria e isto 
é tempo que podia estar com clien-
tes”, queixa-se Alexandre Oliveira, 
taxista, à agência Lusa.

Para este português, condutor 
de um tradicional “black cab” lon-
drino, o gasóleo é essencial para 
fazer o seu trabalho, que varia em 
termos de distâncias percorridas e 
que podem ultrapassar os 400 qui-
lômetros num só dia.

“Preciso do tanque cheio, por-
que a qualquer momento podem 
pedir-me para ir para o aeroporto 
ou para a Oxford (a cerca de 100 
quilômetros de Londres) e eu não 
posso recusar”, justificou.

As dicas sobre onde pode 
abastecer-se encontra-as nas 
redes sociais, usadas por gru-
pos de taxistas para trocarem 
informações sobre os postos 
abertos e aqueles que estão a 

Ministro congratula-se com
nomeação de Ricardo Conde para

a Agência Espacial Portuguesa
O ministro da Ciência, Tecno-

logia e Ensino Superior, Ma-
nuel Heitor, congratulou-se com a 
nomeação de Ricardo Conde para 
presidência da Agência Espacial 
Portuguesa.

A Agência Espacial Portu-
guesa – Portugal Space anun-
ciou a nomeação de Ricardo 
Conde para presidente daquele 
organismo, cargo que já ocupa-
va interinamente desde setem-
bro, quando substituiu a italiana 
Chiara Manfletti.

Em reação a esta escolha, o 
ministro da Ciência, Tecnologia 
e Ensino Superior congratulou-
se com a nomeação, elogiando 
também o processo de seleção 
realizado ao nível da Assem-
bleia Geral da Agência Espacial 
Portuguesa.

“O ministro Manuel Heitor 
elogia a forma como decorreu o 

processo, incluindo o plano de 
seleção iniciado em dezembro 
de 2020, com a abertura de 
um processo de candidaturas, 
ao qual concorreram 14 can-
didatos das mais variadas ori-
gens”, lê-se em comunicado.

Berta Nunes, Secretária 
de Estado das Comuni-

dades Portuguesas, come-
ça hoje uma visita a Toulou-
se que termina no dia 6 de 
outubro.

Berta Nunes visitará o 
Vice-Consulado de Portugal 
em Toulouse e reunir-se-á 
com elementos da comu-
nidade portuguesa, entre 
os quais a conselheira das 
Comunidades Portugue-
sas, membros do Conselho 
Consultivo daquele posto, 
professores de língua por-
tuguesa, membros de as-
sociações, empresários e 
luso eleitos.

Na terça-feira almoça 
com elementos da comuni-
dade portuguesa.

A Secretária de Estado 

O concurso internacional 
para o cargo contou com um 
comité de seleção composto 
pelo ex-presidente da Funda-
ção para Ciência e Tecnologia, 
Paulo Ferrão, um dos membros 
fundadores da Agência Espa-
cial Portuguesa, o presidente 
do Centro Internacional de In-
vestigação do Atlântico – Air 
Centre Miguel Bello, e a ante-
rior e primeira presidente da 
Agência Espacial Portuguesa, 
Chiara Manfletti.

Sobre o novo presidente 
da Portugal Space, Manuel 
Heitor considera que “devido à 
sua experiência e dedicação, 
permitirá a concretização da 
Estratégia Nacional Portugal 
Espaço 2030, de forma a que 
o país seja reconhecido pelo 
seu papel no desenvolvimento 
do setor espacial mundial e no 

âmbito das interações Espaço-
Terra-Clima-Oceano”.

Ricardo Conde, que desde 
2019 integra a direção da Por-
tugal Space, é licenciado em 
Engenharia Eletrotécnica e de 
Computadores pelo Instituto Su-
perior Técnico de Lisboa e está 
ligado ao setor aeronáutico e 
espacial desde 1993, tendo par-
ticipado em vários programas 
nacionais e internacionais.

Citado em comunicado da 
Agência Espacial Portuguesa, 
o novo presidente assegura 
que dará continuidade ao tra-
balho de Chiara Manfletti, tra-
balhando para que a agência 
possa “prosseguir com os gran-
des objetivos traçados para o 
reforço da capacitação da in-
dústria espacial portuguesa e 
das instituições de investigação 
que atuam neste setor”.

A partir deste 01 outubro, quem 
viajar para Portugal deixa de 

estar obrigado a isolamento profilá-
tico independentemente da origem, 
de acordo com as novas regras da 
última fase de desconfinamento, 
refere uma nota do Ministério da 
Administração Interna (MAI).

Em comunicado sobre um 
conjunto de regras que vigoram 
até hoje, a menos que a evolução 
epidemiológica obrigue a altera-
ções, o MAI refere que “deixou 
de haver países cuja origem de-
termina a sujeição a isolamento 
profilático”.

Nas regras aplicáveis às via-
gens de avião, mantém-se o re-
conhecimento dos certificados 
de vacinação e recuperação da 
covid-19 de países, desde que as 
vacinas administradas sejam as 
aprovadas pela Agência Europeia 
do Medicamento (Janssen, Astra-
Zeneca, Moderna e Pfizer) e des-
de que se verifiquem “condições 
de reciprocidade”.

“A não reciprocidade no reco-
nhecimento da validade do certi-
ficado digital europeu por países 

das Comunidades Portu-
guesas participará igual-
mente na inauguração da 
delegação da Câmara de 
Comércio e Indústria Fran-
co-Portuguesa naquela ci-
dade francesa.

No último dia de visita 
vai marcar presença no Ins-
tituto de Línguas e Cultura 
Lusófona de Toulouse.

Portugal deixa de 
exigir quarentena à 

chegada ao país
terceiros impede o reconheci-
mento da validade dos certifi-
cados emitidos por esses paí-
ses terceiros”, refere o MAI.

Sobre viagens essenciais 
e não essenciais, todas são 
permitidas, “independente-
mente da origem”, desde que 
os passageiros apresentem 
certificado de vacinação ou 
recuperação da doença re-
conhecido em Portugal e em 
condições de reciprocidade.

O Brasil por exemplo poderá 
entrar nessa lista e ter certificado 
de vacinação reconhecido em 
Portugal quando o país também 
reconhecer o certificado euro-
peu, o que ainda não ocorreu.

Ainda relativamente a via-
gens essenciais e não essen-
ciais, o MAI diz que todas são 
permitidas a passageiros prove-
nientes do espaço Schengen, 
Brasil, EUA, Reino Unido e pa-
íses enquadrados numa reco-
mendação europeia de 2020, 
onde se incluem Chile, Koweit e 
o Ruanda e de onde foram exclu-
ídos a Bósnia-Herzegovina e a 

República Popular da Moldova.
Com origem nos restantes 

países terceiros apenas se ad-
mitem viagens essenciais, ou 
seja, “as que permitem o trân-
sito ou a entrada em Portugal 
de cidadãos por motivos profis-
sionais, de estudo, de reunião 
familiar, por razões de saúde ou 
por razões humanitárias”.

Entrar em Portugal por via 
aérea implica a apresentação 
do certificado digital europeu ou 
certificado de vacinação ou re-
cuperação reconhecido por par-
te de todos os cidadãos maiores 
de 12 anos.

“Em alternativa, têm de 
apresentar comprovativo de 
realização de teste laboratorial 
molecular por RT-PCR ou teste 
rápido de antigênio com resul-
tado negativo, realizado nas 72 
ou 48 horas anteriores à hora do 
embarque, respectivamente”, 

adianta o MAI, acrescentando 
que têm que ser testes aprova-
dos pela União Europeia, que 
devem identificar o cidadão, o 
fabricante, indicar a data do tes-
te e o resultado.

Não cumprir estes requisitos 
vai obrigar os passageiros a rea-
lizar um teste à entrada em Portu-
gal, suportando os custos e aguar-
dando o resultado no aeroporto.

Apenas deve ser permitido o 
embarque de passageiros com 
destino ou escala em Portugal 
se for apresentado o certificado 
digital de vacinação ou teste ne-
gativo, podendo as companhias 
aéreas incorrer em multas entre 
500 a 2.000 euros por passagei-
ro em caso de incumprimento.

O MAI recorda ainda que as 
medidas se aplicam ao embar-
que e desembarque de passa-
geiros e tripulações de navios de 
cruzeiro em Portugal continental.

Portugueses afetados pela escassez
de combustível no Reino Unido

ser aprovisionados.
Sem acesso a este canal 

privilegiado, António Cunha, 
conselheiro das Comunidades 
Portuguesas e empresário no 
ramo do ‘catering’, disse ter 
despendido várias horas nos 
últimos dias para abastecer os 
seus veículos de distribuição.

“Alguns dos nossos for-
necedores deixaram de fazer 
entregas, pelo que tem sido 
ele a ir buscar alguns dos 
produtos aos armazéns onde 
os veículos de transporte de 
mercadorias estão parados”, 
contou à Lusa.

Motorista de um automóvel 
de passageiros no norte da ca-
pital, Hugo Machado também 
teve dificuldades em abaste-
cer-se e foi só numa autoestra-
da a caminho do aeroporto de 
Heathrow que conseguiu.

“As bombas locais esta-
vam fechadas. Quando vi que 
aquelas tinham gasolina, não 
hesitei. Tinham um limite de 
45 libras (52 euros), por isso 
voltei a abastecer-me no re-
gresso”, adiantou, preocupado 
em manter o depósito cheio 
para poder trabalhar.

Várias bombas de gaso-

lina em Londres que estiveram 
encerradas nos últimos dias en-
contravam-se hoje a funcionar, 
confirmou a Lusa no local, mas 
esta manhã ainda se verificavam 
filas com várias dezenas de car-
ros e motas.

A situação não é tão grave 
fora dos centros urbanos, tendo 
outros emigrantes portugueses 
nas áreas de Birmingham, no 
centro de Inglaterra, e Thetford, 
no leste do país, indicado não 
terem sido afetados diretamente 
pela escassez de combustível.

O primeiro-ministro, Boris 
Johnson, disse na terça-feira 
que o problema do abasteci-
mento de combustível nos pos-
tos está “a estabilizar” e que os 
motoristas devem continuar a 
fazer a vida normal.

“Nos postos, a situação está 
a estabilizar e as pessoas devem 
estar confiantes e fazer a sua 
vida normalmente”, vincou.

Manifestando “solidariedade” 
para com os automobilistas e 
condutores, disse compreender 
“como deve ter sido frustrante e 
inquietante preocuparem-se com 
a falta de gasolina e gasóleo”.

“Agora estamos a começar 
a ver a situação a melhorar. A 

indústria está a dizer-nos que 
o abastecimento está a voltar 
aos postos de forma normal”, 
acrescentou, prometendo que o 
Governo está a trabalhar para 
evitar uma repetição dos pro-
blemas nos próximos meses 
até ao Natal.

O ministro da Economia, 
Kwasi Kwarteng , afirmou esta 
manhã que alguns dos 150 mili-
tares que estão a ser treinados 
deverão começar “nos próximos 
dias” a conduzir camiões-tanque 
para ajudar no abastecimento 
dos postos de combustíveis.

As petrolíferas atribuíram a 
escassez à falta de camionistas 
qualificados, forçando o Governo 
a tomar várias medidas de emer-
gência, incluindo a emissão de 
5.000 vistos de trabalho tempo-
rários para estrangeiros.

Outras decisões incluem o 
aumento da capacidade para re-
alizar exames de condução e a 
sua simplificação, a criação de 
“campos de treinos” para novos 
camionistas, o prolongamen-
to da validade de licenças para 
conduzir camiões-tanque e o en-
vio de um milhão de cartas para 
encorajar antigos condutores de 
pesados a voltarem à profissão.
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Biblioteca recebe sessão sobre
dificuldades na linguagem e na fala

Centro de Investigação em Anadia deverá 
alavancar a produção do espumante nacional

Município de Oeiras 
assinala Dia Mundial 

do Coração

O Município de Oeiras 
aderiu à iniciativa da 

Associação Portuguesa 
de Intervenção Cardio-
vascular (APIC) que assi-
nala o, 29 de setembro, o 
Dia Mundial do Coração, 
iluminando de vermelho 
o edifício dos Paços do 

Concelho na noite pas-
sada. Esta iniciativa tem 
como objetivo alertar e 
consciencializar para o 
Enfarte Agudo do Miocár-
dio, promovendo a impor-
tância de um estilo de vida 
saudável como forma de 
prevenção.

Lousã

Anadia

O projeto é destinado a jovens entre os 13 
e os 35 anos, sendo um local onde possam 
levar a cabo várias experiências em áreas 
relacionadas com a tecnologia.

 

Foi inaugurada, esta sexta-feira, em 
Ventosa do Bairro, a Casa Munici-

pal da Juventude e da Criatividade da 
Mealhada, um espaço socioeducativo 
de base local direcionado para a experi-
mentação e criatividade.

O espaço tem diversas áreas: Espaço 
Cocriativo de experimentação e criação 
tecnológica (com robôs, impressoras 3D 

e a laser); Área de Gaming (com vários 
jogos) e Espaço de Exposição Perma-
nente e Experiência Tecnológica Intera-
tiva (com um jogo e um vídeo vocaciona-
do para a sensibilização ambiental).

O projeto da Câmara da Mealhada é 
destinado a jovens entre os 13 e os 35 
anos, sendo um local onde possam le-
var a cabo várias experiências em áre-
as relacionadas com a tecnologia.

Por outro lado, o equipamento tem 
um gabinete de apoio para aconselha-
mento no que toca a projetos de ensino e 
formação relacionados com a juventude. 

Casa da Juventude e da Criatividade
da Mealhada foi inaugurada

O Município de Oeiras 
irá proceder ao reor-

denamento viário do en-
troncamento na Alameda 
do Alto da Barra, a partir de 
4 de outubro. O acesso à 
Alameda do Alto da Barra, 
via Avenida Marginal, esta-
rá cortado durante 60 dias.

O Município de Oeiras 
irá proceder ao reordena-
mento viário do entronca-
mento na Alameda do Alto 
da Barra, que decorrerá 
por 60 dias, com início a 4 
de outubro de 2021.

Esta obra tem como 
objetivo possibilitar aos 
utilizadores entrar e sair 
do aglomerado urbano do 
Alto da Barra, utilizando a 
via a oeste do mesmo, com 

Reordenamento Viário
na Alameda do Alto
da Barra, em Oeiras

A importância de combater a solidão e o isolamento das 
pessoas seniores que residem sozinhas ou sem re-

taguarda familiar levou a a Câmara Municipal de Ovar a 
alargar o projeto de voluntariado “Menos Sós… Mais Nós”, 
lançando, entretanto, o programa “conectividade”.

Através deste novo programa, para além das periódi-
cas visitas de voluntários ao domicílio, os seniores pas-
sam a dispor de “tablets” adaptados às suas necessida-
des, como forma de promover a sua inclusão digital e o 
envelhecimento ativo no seu próprio domicílio.

Trata-se de uma plataforma digital simples e intuitiva, 
sendo especificamente concebida para ser acessível a 
todas as pessoas seniores do Município de Ovar.

Câmara reforça programa que visa 
combater a solidão dos seniores

Esta iniciativa, designada 
“Quando NÃO esperar!? 

Conceitos, práticas e instru-
mentos para o rastreio de 
dificuldades na linguagem e 
na fala”, insere-se no âmbito 
do projecto de “Prevenção 
do Abandono Escolar e Pro-
moção do Sucesso Educati-
vo da Câmara Municipal da 
Lousã”, através do qual se 
“pretende intervir no desen-

Secretário de Estado da Agricul-
tura visitou a região da Bairrada, 
que produz mais de 50 por cen-
to do espumante nacional.

a criação de dois sentidos 
de circulação e melhoran-
do as condições de confor-
to e segurança do espaço 
público.

Durante o período de 
obra, o acesso à Alameda 
do Alto da Barra, via Aveni-
da Marginal, estará corta-
do, devendo ser utilizando 
o percurso alternativo pela 
Rua Aljubarrota.

Solicita-se, assim, a 
colaboração de todos no 
sentido de não estacionar 
no arruamento referido du-
rante o período de traba-
lhos. As viaturas estacio-
nadas de forma indevida, 
dificultando os trabalhos 
ou a circulação do trânsito, 
ficam sujeitas a reboque.

Ovar

volvimento da linguagem e 
da literacia emergente com 
os grupos de cinco anos da 
educação pré-escolar”.

De acordo com o Mu-
nicípio, a acção de forma-
ção vai ser dinamizada por 
uma equipa multidisciplinar 

Rui Martinho, secretário 
de Estado da Agricul-

tura e do Desenvolvimento 
Rural visitou, na quinta-
feira, dia 30 de setembro, 
duas regiões (Bairrada e 
Távora Varosa) ligadas à 

A Biblioteca Municipal da Lousã 
vai acolher, a 13 de Outubro, en-
tre as 15h30 e as 18h30, uma 
ação de formação para o ras-
treio de dificuldades na lingua-
gem e na fala.

e destina-se a docentes do 
grupo de recrutamento 100 
e educadores de infância.

A ação foca-se “na sina-
lização e avaliação de difi-
culdades na linguagem e 
na fala, designadamente 
no que respeita à aplicação 
de diferentes ferramentas e 
instrumentos de avaliação/
rastreio”, visando dotar os 
docentes do pré-escolar 
de “competências e fer-
ramentas que facilitem a 
identificação atempada de 
possíveis dificuldades ao 
nível da linguagem e fala e, 
consequentemente, do su-
cesso escolar

produção de espumante.
Na Bairrada, aquele 

membro do governo visi-
tou a Adega Cooperativa de 
Cantanhede, a Quinta dos 
Abibes, em Aguim, e a Esta-
ção Vitivinícola da Bairrada 
(EVB), em Anadia, que irá 
acolher o tão desejado Cen-
tro de Investigação Nacional 
do Espumante.

Na Estação Vitivinícola 

da Bairrada o governante vi-
sitou as várias instalações, 
designadamente o Labora-
tório de Química Enológica, 
a Adega e as antigas casas 
do Adegueiro e do Diretor, 
tendo os responsáveis locais 
alertado para o estado de de-
gradação em que se encon-
tram estes imóveis e para a 
necessidade urgente da sua 
recuperação. De referir que 
é na Casa do Diretor que o 
Município e a CVB têm a pre-
tensão de instalar o Centro 
de Investigação Nacional do 
Espumante, projeto há muito 
reivindicado pela região.

O Município tentou sen-
sibilizar o Secretário de Es-
tado para a necessidade de 
recuperar este património 
único na região, tendo mos-
trado abertura e disponibi-

lidade para avançar com 
a sua reabilitação, desde 
que fique legitimado para o 
fazer e que a autarquia e o 
Ministério da Agricultura en-
contrem uma solução para a 
comparticipação do investi-
mento a realizar.

Relativamente ao Centro 
de Investigação Nacional do 
Espumante, foi referida a im-
portância da sua instalação 
neste imóvel e a mais valia 
que pode trazer para o setor, 
tanto em termos locais como 
nacionais. De sublinhar que 
a região da Bairrada pro-
duz mais de 50 por cento do 
espumante nacional e as-
sociada à Região da Távo-
ra-Varosa, as duas regiões 
representam mais de 75 por 
cento da produção de espu-
mante em Portugal.

Mealhada

Uma área de lazer e um espaço de 
ligação com a Biblioteca Municipal, são 
outras das valências deste espaço, que 
para já está disponível para visita ape-
nas durante a tarde, podendo ter horá-
rio alargado no futuro e recebendo ou-
tros serviços, desde que se conjuguem 
com a temática do projeto.

Depois recente abertura 
de uma loja na área de 

serviço da A5, o Lidl volta 
a abrir uma nova loja em 
Oeiras, desta vez escolheu 
a freguesia de Porto Salvo 
para se instalar. A abertura 
da nova loja decorrerá no 
próximo dia 23 de setembro.

Seguindo a linha do 
atual conceito de lojas Lidl, 
trata-se de um projeto de 
arquitetura abrangente, um 
edifício singular, envolvido 
por um amplo parque ur-
bano criado pela empresa, 
a modernização da rede 
viária envolvente e a cons-
trução de parques de esta-
cionamento, para clientes 
e de apoio aos moradores 
da área.

Segundo o Echoboomer, 
uma zona de padaria self-
service alargada, com uma 
máquina de corte de pão; 
uma máquina de sumo de 
laranja natural, espremido 
na hora; um novo serviço 

de corte de bacalhau seco 
e seis caixas de pagamento 
para garantir a necessária 
rapidez na saída são alguns 
dos serviços que vai ali po-
der encontrar.

A nova loja Lidl de Por-
to Salvo privilegia o uso de 
iluminação LED e terá ainda 
sistema de carregamento de 
veículos elétricos, multi-s-
tandard e de carregamento 
rápido, que permitem uma 
recarga de 80% da bateria 
dos veículos em apenas 30 
minutos, permitindo o abas-
tecimento numa regular ida 
às compras.

O Lidl de Porto Salvo 
fica localizado na Praça 
Sérgio Vieira de Melo/Pra-
ceta da Aldeia do Meio, 
junto à autoestrada de Cas-
cais, às portas de Porto 
Salvo, beneficiando da pro-
ximidade do Lagoas Park e 
da Quinta da Fonte. Estará 
a funcionar diariamente das 
7h30 às 22h00.

Lidl volta a investir em Oeiras. 
Nova loja abrirá em Porto Salvo
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Almoço das Quintas Mensal no CPN do Ingá

Nova Marataízes a Casa da Família Portuguesa

Uma Quinta maravilhosa 
da Comunidade Portu-

guesa de Niterói do Clube 
Português de Niterói que re-
cepcionou amigos da Comu-
nidade Portuguesa do Rio 
para realização do tradicional 
momento da reza do San-
to Terço, realizado pela 1ª 
Dama Rosa Coentrão. E com 
o tradicional os parabéns aos 
aniversariantes do mês tudo 
perfeito, com a equipe de co-
laboradores dando um show 
no atendimento aos presen-
tes e muito bom ver nossos 
Clubes voltando as suas ati-
vidades sociais.

Após o ato 
religioso no 
Clube Portu-
guês de Niterói 
do Ingá, vemos 
o Presidente 
Dr. Fernando 
Guedes e o 
diretor, Domin-
go Rodrigues, 
quando sauda-
va a todos os 
presentes

Presidente do Clube Dr. Fernando Guedes ao lado da sua esposa 1ª Dama Dra. Rosa Coentrão, os 
diretores Domingos Rodriques,  Dr. João, o Comendador Orlando Cerveira, Adenir e o Radialista Araújo 
Borges agradecendo a presença dos seus amigos no Almoço mensal do C.P.N

Um dia prá-la de especial e muito agradável na foto: o Comendador 
Orlando Cerveira que acaba de chegar de Portugal de férias, ao seu 
lado o Presidente Dr. Fernando Guedes, em pé o Radialista José 
Chança, o sanfoneiro Alberto e a 1ª Dama Dra.Rosa Coentrão

Foi uma Quinta diferenciada muito descontraída, com muita música com seu Alberto sanfoneiro agitando 
o Almoço no C.P.N. parabéns a todos que estiveram presentes

Num registro fotográfico vemos Manuel Coutinho, Tuninho Mendes diretor da 
Casa de Trás-os-Montes, o sanfoneiro Alberto, Radialista José Chança, Co-
mendador Orlando Cerveira a 1ª Dama Dra. Rosa Coentrão 

Momento quando nosso amigo Tuninho da Ótica Primor, 
saltava a voz sob a admiração da Ermelinda, da Revista 
Lusíadas, e da primeira dama do C.P.N. Dra. Rosa Coen-
trão, junto da Imagem da Nossa Senhora de Fátima

Momento dos parabéns aos aniversariantes do mês na foto quando eram parabenizados pelo Presiden-
te Dr. Fernando Guedes, Comendador Orlando Cerveira, Diretor Domingo Rodrigues, Vice-presidente, 
Médico Dr. João e demais convidados

Num close para 
o Portugal em 

Foco o Comen-
dador Orlando 
Cerveira, com 
o Amigo José 

Chança, o 
Presidente Dr. 

Fernando Gue-
des, 1ª Dama 

Dra. Rosa Co-
entrão e demais 

amigos

O sanfoneiro Alberto agitou a Quinta no C.P.N.,na foto: Tuninho da 
Ótica Primor, com o amigo, empresário Tuninho Mendes, esposa 
Márcia Mendes, Coutinho e Antonio do Detran

A Nova Marataizes está 
muito bem frequentada 
pelos amigos da Co-
munidade Portuguesa 
e Luso-brasileira que 
sempre estão dando  uma 
passada por lá comprar 
alguns produtos portugue-
ses e rever os amigos, na 
foto, seu diretor senhor 
Antônio Abreu, fazendo as 
honras da Marataízes pois 
nosso Domingos Queiro-
ga, está em Portugal. Mais 
não deixamos de registrar 
este momento do senhor 
Antônio Abreu com os 
amigos Manuel Coutinho, 
Marinho, Márcia Mendes, 
Tuninho Mendes diretor da 
Casa de Trás-os-Montes, 
que fez essa linda foto, 
dando conta do recardo, 
tudo ao som do sanfoneiro 
Alberto

É muito bacana vermos nossos amigos aos poucos voltando as suas realida-
des. Como poder visitar os amigos como esse encontro na Nova Marataízes, 
na Rua Santa Luiza, 210 Maracanã, (Praça Niterói) onde você encontra os 
melhores produtos Portugueses. Num close Alberto sanfoneiro, senhora Mar-
cia Mendes e Antônio Marinho
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Economia

Redução da taxa de desemprego 
é sinal de uma economia forte

“A taxa de desemprego 
voltou a cair, para 

6,4% ,em agosto, e há um 
aspecto muito importante: 
são menos 86 mil desem-
pregados em agosto deste 
ano do que tínhamos em 
agosto do ano passado”, 
disse Siza Vieira, conside-
rando que se trata de um 
valor muito reduzido e que 
ilustra a recuperação da 
economia portuguesa.

O Instituto Nacional de 
Estatística anunciou  que a 
taxa de desemprego caiu 
para 6,4% em agosto, me-
nos 0,2 % do que em julho e 
1,5% face ao mês homólogo 
do ano passado.

O ministro de Estado e da 
Economia, que falava à Lusa 
durante uma visita para ce-
lebrar os 30 anos da fábrica 
de componentes eletrônicos 

para a indústria automóvel 
da Visteon, em Palmela, 
salientou que Portugal está 
neste momento com o maior 
número de pessoas empre-
gadas que alguma vez tive-
mos desde que há registros, 
mas advertiu que começa a 
ter o problema oposto, a falta 
de disponibilidade mão-de-o-
bra em quase todos os seto-
res de atividade.

A produção de energia 
renovável abasteceu 

61% do consumo de ele-
tricidade em Portugal nos 
primeiros 9 meses do ano, 
segundo dados divulga-
dos pela REN – Redes 
Energéticas Nacionais.                                                                                                     
A hidroelétrica foi respon-
sável por 28%, a eólica 
24%, a biomassa 7% e a 
fotovoltaica 3,7%.

A produção não renová-
vel, por sua vez, abasteceu 
31% do consumo, repar-
tida por gás natural com 
29% e carvão com 2%, 
enquanto os restantes 8% 
corresponderam a energia 
importada.

Nos primeiros nove 
meses do ano, o índice de 
produtibilidade hidroelétri-
ca registrou 1,13 pontos, 
valor que compara com a 
média histórica igual 1 e o 
de produtibilidade eólica 
0,98 pontos, contra a mé-
dia histórica igual 1, refe-
re a REN.

Em setembro, o con-
sumo de energia elétrica 
ficou praticamente em li-
nha com o verificado no 
mesmo mês do ano ante-
rior, registrando uma varia-
ção homóloga negativa em 
0,3%, ou positiva em 0,7% 

“Por isso, temos que con-
tinuar a fazer um grande 
esforço no sentido da quali-
ficação das pessoas, para se 
poderem adaptar às novas 
áreas que estão a reclamar 
cada vez mais trabalhadores, 
e trabalhar também com as 
empresas e as associações 
empresariais, no sentido de 
facilitar a vinda para Portugal 
dos recursos humanos de 

A maioria das moratórias de 
crédito terminou em 30 de 

setembro, tendo os clientes 
de retomar o pagamento das 
prestações dos empréstimos 
a partir de outubro, designa-
damente créditos à habitação, 
podendo muitos não ter capa-
cidade para o fazer.

Clientes particulares que 
tiveram significativos cortes 
de rendimento, tiveram de 
reduzir as suas atividades ou 
viram salários reduzidos, por 
exemplo, por terem deixado 
de ter horas extra ou empre-
sas cujas atividades ainda 
não recuperaram estarão en-
tre os que terão dificuldades 
em retomar o pagamento das 
prestações ao banco.

O decreto-lei do Governo, 
que saiu em agosto, diz que 
os bancos devem ser diligen-
tes na sinalização de clientes 
em dificuldades e apresentar 
melhorias das condições con-
tratuais nos créditos de clien-
tes que beneficiaram das mo-
ratórias públicas, facilitando o 
seu pagamento.

Contudo, não estão obri-
gados a fazê-lo. Segundo 

informações recolhidas pela 
Lusa, em muitos casos os 
bancos estão a optar por dar 
um período de carência de 6 
a 12 meses (tempo em que 
os clientes continuarão sem 
fazer alguns pagamentos). 
Contudo, neste caso o pro-
blema de não conseguir fazer 
pagamento pode continuar no 
fim do período de carência.                                                                                                                      
A lei do Governo diz ainda que, 
em caso de dificuldades finan-
ceiras, as famílias com crédito 
à habitação ficam protegidas 
pelo período mínimo de 90 
dias, não podendo os bancos 
avançar com ações em tribu-
nal, resolver esses contratos 
ou vender esses créditos a 
empresas terceiras.

Nas empresas, em julho, 
o Governo disse que o Esta-
do vai garantir 25% do crédito 
sob moratória às empresas 
dos setores mais afetados 
pela pandemia que acordem 
com os bancos uma reestrutu-
ração da dívida.

Na semana passada, o 
ministro da Economia, Siza 
Vieira, disse que o executivo 
já disponibilizou uma linha de 

Renováveis abastecem 61% 
do consumo de energia 

elétrica até setembro
considerando a correção 
dos efeitos de temperatura 
e do número de dias úteis.

No mês em análise, as 
condições para a produ-
ção hidroelétrica ficaram 
próximas do regime médio 
com o índice respetivo a 
registar 1,01 (média his-
tórica igual 1), enquan-
to na produção eólica se 
registrou um índice de 
produtibilidade de 1,12 
(média histórica igual 1).                                                                                                              
No mercado de gás natu-
ral, manteve-se a tendên-
cia de queda registrada 
nos últimos meses, com 
uma contração homóloga 
de 12% em setembro, re-
sultado de quedas de 17% 
no mercado de produção 
de energia elétrica e de 7 
% no segmento conven-
cional, que abrange os 
restantes consumos.

No acumulado de janei-
ro a setembro, o consumo 
de gás natural registrou, 
face ao período homólo-
go do ano anterior, uma 
contração de 3,5%, com 
o crescimento de 4,2% no 
segmento convencional 
a não ser suficiente para 
compensar a queda de 
16% no segmento de pro-
dução de energia elétrica.

Moratórias terminam hoje e clientes 
têm de voltar a pagar empréstimos

crédito de 1 bilhão de euros 
que permite garantir uma par-
te do crédito que esteja sobre 
moratória e que careça de al-
guma reestruturação.

No final de julho, últimos 
dados disponíveis, havia 
381,4 mil empréstimos abran-
gidos por moratórias no valor 
total de 36,8 bilhões de euros. 
Desse valor, 14,2 bilhões eram 
de empréstimos a particulares, 
dos quais 12,9 mil milhões de 
euros correspondiam a em-
préstimos à habitação, e 21,8 
bilhões de euros de créditos 
de empresas.

Estas devem ser a maior 
parte dessas moratórias, ha-
vendo uma parte pequena que 
ainda pode continuar. Clientes 
que tenham aderido à morató-
ria até 31 de março de 2021 
têm até 31 de dezembro de 
2021, se por outro motivo não 
a prorrogaram.

A Lusa questionou os prin-
cipais bancos sobre os créditos 
com moratória que estão a ser 
reestruturados, mas não obteve 
informações. Contudo, as de-
clarações dos banqueiros têm 
sido no sentido de não estarem 

O Orçamento do Estado 
para 2022 não deverá 

trazer um aumento dos sa-
lários dos funcionários pú-
blicos, uma vez que não foi 
apresentada, por parte do 
Governo, qualquer proposta 
nesse sentido. A revelação 
foi feita pela líder do Sindi-
cato dos Quadros Técnicos 
Superiores , Helena Rodri-
gues, depois de um encon-
tro com o Executivo.

“Não houve qualquer pro-
posta de aumento salarial. 
Eventualmente em 2023 ha-
verá”, contou a líder sindical.

“O Governo apresentou 
uma parte do articulado 
que está já no Orçamen-

to do Estado, diz-nos que 
eventualmente a partir do 
ano que vem podemos co-
meçar a pensar numa re-
visão da carreira técnica 
superior, mas esta é uma 
negociação geral anual e 
aquilo que estávamos à es-
pera era das atualizações 
gerais anuais”, criticou He-
lena Rodrigues.

Segundo a líder do STE, 
estrutura que exige 3% de 
aumentos salariais para 
2022, o Governo não apre-
sentou uma contraproposta 
porque o executivo conside-
ra que a massa salarial subiu 
e que pagar atualizações sa-
lariais é um custo.

Governo não propõe aumentos 
salariais para o próximo
ano na Função Pública

O resultado líquido do se-
tor segurador aumentou 

58,5% no primeiro semestre,  
mantendo-se em médio-bai-
xo o risco de rentabilidade 
e liquidez da atividade, se-
gundo a Autoridade de Su-
pervisão de Seguros e Fun-
dos de Pensões .

De acordo com a mais 
recente edição do ‘Painel de 
Riscos do Setor Segurador’, 
a subida homóloga de 58,5% 
do resultado líquido do setor 
segurador é, contudo, subs-
tancialmente impactada pelo 
desempenho de dois opera-
dores de dimensão relevante 
– excluindo estas entidades, 
esse resultado encontra-
se abaixo do registrado no 
mesmo período em 2020.                                                                                                                             
Quanto ao rendimento inte-
gral, ainda que positivo, posi-
cionou-se abaixo dos resulta-
dos líquidos.

No segundo trimestre, se-
gundo as conclusões do pai-
nel, a solvabilidade do setor 
segurador nacional evoluiu 
favoravelmente, com a taxa 
global de solvência a fixar-se 
nos 211%, mais 19 % que no 
trimestre anterior.

O nível de rentabilidade 
seguiu a mesma tendência, 
com melhorias dos resultados 
técnicos tanto no ramo Vida, 
com o aumento homólogo de 
136,2% a ser muito influen-
ciado por duas empresas de 
grande dimensão, como nos 
ramos Não Vida, com um in-
cremento de 8,7% face o se-
mestre homólogo.

Segundo a ASF, mantém-
se também em médio-baixo 
o nível de risco de liquidez 
da atividade seguradora: “Em 
matéria de liquidez, desta-
ca-se o ligeiro aumento da 
taxa de entradas sobre saí-

das. Não obstante, este au-
mento verifica-se após seis 
trimestres de decréscimos 
consecutivos, impulsionado 
pela evolução do ramo Vida, 
justificando-se assim a manu-
tenção do nível de avaliação 
desta categoria de riscos em 
médio-baixo”.

Relativamente aos riscos 
de crédito e de mercado, a 
ASF diz manterem-se as pre-
ocupações quanto à eventual 
revisão em alta dos prêmios 
de risco implícitos nos títulos 
de dívida e à reversão abrup-
ta dos preços nos mercados 
acionistas, dada a percepção 
de desalinhamento entre a co-
tação dos ativos financeiros e 
os seus fundamentais econô-
mico-financeiros.

No que respeita aos riscos 
do ramo Vida, o painel evi-
dencia que a produção global 
anualizada aumentou 33,9% 

face ao trimestre anterior, im-
pulsionada pelo crescimento 
nos seguros de vida ligados, 
em linha com a reformulação 
da estratégia de negócio de 
alguns operadores de rele-
vo, em curso desde o final de 
2019 e motivada pelo ambien-
te prolongado de taxas de juro 
muito baixas.

“Assim, esta necessidade 
de reestruturação do mode-
lo de negócio do ramo Vida, 
numa perspectiva da gestão de 
riscos e das necessidades de 
solvência dado o contexto ma-
croeconómico justifica a ma-
nutenção desta categoria de 
riscos em ‘médio-alto’”, refere.                                                                                                                   
Quanto aos ramos Não Vida, 
observou-se um ligeiro 
acréscimo do valor anualiza-
do dos prêmios brutos emiti-
dos (0,7%), notando-se uma 
tendência de desaceleração 
da produção.

Lucro do setor segurador português 
aumenta 58,8% no 1.º semestre

muito preocupados com o im-
pacto sobre os seus bancos.                                                                            
Apenas a Caixa Geral de Depó-
sitos, disse pelo seu presidente 
executivo Paulo Macedo, que 
já houve mais de 2 mil pessoas 
que pediram para restruturar 
os seus créditos, o que foi feito.                                                                                                 
Ainda assim, considerou que o 
processo vai ser penoso, obvia-
mente, para muitas empresas 
e para muitas famílias e que 
também a saída das moratórias 
será um pouco assimétrica, por-
que têm a expressão maior na 
restauração e turismo.

que a nossa economia tanto 
carece”, disse.

Na visita à fábrica de 
Palmela, Siza Vieira elogiou 
o desempenho da fábrica 
da Visteon, que disse ter 
feito uma evolução extra-
ordinária nestes 30 anos 
e uma grande evolução 
tecnológica, e que é hoje 
uma das fábricas mais au-
tomatizadas do mundo no 
seu segmento de atividade.                                                                                                                        
“Fez também um grande de-
senvolvimento em termos 
dos produtos que aqui se 
produzem e são até con-
cebidos”, acrescentou Siza 
Vieira, lembrando que nos 
últimos anos a Visteon in-
vestiu 90 milhões de dólares 
na modernização da fábrica 
de Palmela, que é hoje con-
siderada como um centro de 
excelência da Visteon.
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Política
“Seria um erro histórico não ratificar o 

Acordo UE-Mercosul” diz António Costa

Luís Montenegro perdeu 
para Rui Rio nas eleições 

internas de 2020, numa se-
gunda volta disputada em 
que obteve 47% dos votos. 
Dois anos passados não 
se vai recandidar mas está 
preparado para apoiar uma 
candidatura que seja uma 
alternativa à atual liderança 
social-democrata. “No PSD 
há uma vontade grande de 
poder ter uma alternativa à 
estratégia seguida até aqui 
e, portanto, não me admiraria 
que aparecesse mais uma, 
ou até mais do que uma, al-
ternativa ao dr. Rui Rio”, diz 
em entrevista ao Jornal de 
Notícias.

Montenegro diz que que 
Rui Rio fez um bom trabalho 
nas autárquicas mas desta-
ca que a principal vitória do 
PSD, a conquista da Câmara 
de Lisboa, se deve a Carlos 
Moedas. Contudo, o ex-líder 
parlamentar do PSD conti-
nua a pensar que Rui Rio 
não está em condições de 
poder dizer que é uma al-
ternativa sólida consistente 
para ganhar as eleições ao 
Partido Socialista. E pode vir 
a estar? “Depende do que 
ele oferecer como propos-
ta ao partido”, sendo certo 

que “há mais pessoas capa-
zes” de “mobilizar o PSD”.                                                                                                            
Quem? Paulo Rangel? Mon-
tenegro não abre o jogo. Tido 
como um dos barões social-
democratas com tropas no 
aparelho do PSD, o ex-líder 
parlamentar defende a apre-
sentação de pelo menos 
duas candidaturas. Rui Rio 
e outra mas sem excluir que 
possa aparecer um terceiro 
candidato.

Montenegro diz estar em 
contacto com muitas de-
zenas de militantes e res-
ponsáveis do PSD mas faz 
questão de não individualizar 
os eventuais contactos com 
Paulo Rangel. Certo é que 
o seu apoio, tendo em conta 
a sua relativa influência no 
aparelho social-democrata, 
será sempre algo muito de-
sejado por qualquer candida-
to contra Rui Rio.

Ciente da importância do 
seu peso, Montenegro deixa 
um recado enigmático no fi-
nal da entrevista com Marce-
lo Rebelo de Sousa ao baru-
lho. “Não é o Presidente da 
República que nos vai levar 
ao Governo. Que nenhum 
candidato a líder pense isso 
porque, se pensar, não tem o 
meu voto”, afirma.

O presidente eleito da 
câmara municipal de 

Lisboa, o social-democrata 
Carlos Moedas, está convic-
to de que a sua experiência 
europeia de diálogo com a 
esquerda o ajudará a evitar 
que a capital caia na ingover-
nabilidade.

Em declarações a uma re-
portagem do jornal espanhol 
El País sobre os resultados 
surpreendentes das eleições 
autárquicas portuguesas, Moe-
das salientou que já conversou 
com todos os partidos eleitos 
para a câmara de Lisboa.

“Já falei com todos por tele-
fone. Os sinais que recebo da 
oposição são de que estamos 
aqui para fazer o melhor para 
a cidade, muitas das minhas 
medidas não são ideológicas 
e podem ter apoio”, disse .

O ex-comissário europeu 
foi eleito presidente da câma-
ra de Lisboa depois da a co-
ligação Novos Tempos (PSD, 
CDS, Aliança, MPT e PPM) 
ter vencido as eleições com 
34,26% dos votos em Lisboa, 
apenas mais 2.294 votos do 
que Fernando Medina, que 
terminou com 33,31%.

“Já falei com todos por telefone.” Carlos Moedas confiante 
no governo de Lisboa apesar da maioria de esquerda

Os resultados deram ori-
gem a um executivo autárqui-
co dividido e dominado pela 
esquerda, embora a lei eleito-
ral autárquica determine que 
deve ser nomeado presiden-
te da câmara o candidato do 
partido mais votado, mesmo 
que esteja em minoria.

No caso da câmara de 
Lisboa, Moedas tem 7 dos 17 
membros do executivo, exa-
tamente o mesmo número 
de vereadores do PS. A CDU 
elegeu dois vereadores e o 
BE um, o que significa que 
a esquerda tem uma maioria 
de 10 vereadores que poderá 
funcionar como força de blo-
queio em várias decisões au-
tárquicas.

“Geri o programa de ciên-
cia com o apoio da esquerda, 
tenho capacidade de cons-
truir pontes de uma maneira 
que sempre funcionou bem”, 
diz Moedas.

Carlos Moedas salientou 
ainda que foi condição fun-
damental da sua candidatura 
não se aliar ao Chega e não 
contribuir para o fenômeno de 
crescimento dos partidos po-

pulistas que tem sido observa-
do por toda a Europa. “A mi-
nha primeira condição foi não 
fazer alianças com populistas, 
porque não gosto deles e pen-
so que o populismo está a ma-
tar a democracia. Os extremos 
não me interessam, estejam à 
esquerda ou à direita.”

No entender do ex-comis-
sário europeu, o que importa 
são os conteúdos das políti-
cas e não o confronto entre 
políticos, diz Moedas, apro-
veitando para lançar uma 
farpa às sondagens e aos co-
mentaristas, que desvaloriza-
ram a possibilidade da vitória 
do centro-direita até ao dia 
da eleição.

“Julgaram que eu não 
valia a pena, penso que me 
subestimaram. Creio que as 
pessoas querem gente dife-
rente na política e eu estou 
nessa mudança, não estou 
a pensar dar um golpe baixo 
ao adversário a não ser nas 
ideias e nos conteúdos. Os 
comentaristas e as pesquisas 
ainda valorizam os políticos 
pelo registo antigo de fazer 
política”, diz.

O primeiro-ministro, António 
Costa, considerou  que 

seria um erro histórico não 
avançar com a ratificação do 
Acordo UE-Mercosul, “o maior 
acordo econômico e comercial 
à escala global”.

“Seria um erro histórico 
não avançar com a ratifica-
ção de um acordo UE-Marco-
sul, que tem o potencial para 
criar um mercado de quase 
800 milhões de pessoas, em 
particular quando conjuga-
do com a modernização dos 
acordos com o México e o 
Chile”, afirmou o governante 
no Fórum La Toja, na Galiza, 
em Espanha.

A sua implementação da-
ria um sinal de que a União 
Europeia permanece aberta 
ao mundo, após os importan-
tes acordos celebrados com o 
Canadá e o Japão, bem como 
as negociações com a Índia.

Tendo o homologo es-

panhol, Pedro Sánchez, na 
primeira fila, Costa ressal-
vou que o Mercosul é deci-
sivo tanto para exportadores 
como investidores da União 
Europeia.

“É um espaço de 260 mi-
lhões de consumidores e 
mercado para mais de 60 mil 
empresas da União Europeia. 
Antes do início da pandemia, 
as exportações da União Eu-

ropeia para o Mercosul re-
presentavam mais de 40 mil 
milhões de euros em bens e 
mais de 20 mil milhões em ser-
viços. A União Europeia é tam-
bém o maior investidor externo 
no Mercosul, com um `stock´ 
de perto de 400 mil milhões de 
euros”, adiantou.

Portugal e Espanha dão 
acesso ao mercado de 500 
milhões de consumidores da 

União Europeia e têm sido, no 
interior desta, as vozes mais 
ativas na defesa do Acordo 
UE-Mercosul, frisou.

Além disso, o primeiro-mi-
nistro falou ainda na necessi-
dade de uma Europa forte e 
aberta ao mundo.

Acrescentando que a União 
Europeia não se deve fechar 
sobre si própria ou tornar-se 
prescindível enquanto parceiro 
ou aliado.

Deve, isso sim, ser uma 
União Europeia confian-
te, afirmou António Cos-
ta, dando como exemplo a 
resposta dada à pandemia.                                                                                                            
“Quanto mais forte e coesa 
for a União Europeia, mais re-
levante será também para os 
Estados Unidos e para outros 
parceiros. A União Europeia 
não tem de ser forte para so-
breviver sozinha, mas para ser 
um ator global, no mundo mul-
tipolar“, salientou.

Montenegro não é candidato 
mas admite “mais do que uma 

alternativa a Rui Rio”

O secretário-geral do PCP 
questionou os sinais da-

dos pelo PS ao rejeitar pro-
postas do partido como o 
aumento do salário mínimo 
nacional, defendendo que o 
Orçamento do estado só tem 
sentido na sinalização de um 
caminho diferente.

Jerónimo de Sousa as-
segurou que o PCP está, 
como sempre esteve, dis-
ponível para soluções e 
respostas claras.

“Não faltaremos com a 
nossa intervenção e pro-
postas para encontrar as 
soluções que sirvam os tra-
balhadores e o povo. O que 
falta é a vontade do Gover-
no e do PS para levar a sé-
rio as respostas que o país 
precisa“, acusou.

Perante centenas de mi-
litantes, o líder comunista 
apontou vários exemplos de 
propostas do partido rejeita-
dos pelo PS “com o apoio da 
direita”, como a revogação 
das normas da legislação 
laboral, a redução do preço 
da energia ou a proteção do 
direito à habitação.

“Ainda hoje o PCP levou à 
AR o aumento do Salário Mí-
nimo, rejeitado com apoio do 
PS. São estes os sinais que 
o PS quer dar em matéria de 

Jerónimo de Sousa questiona 
sinais dados pelo PS com rejeição 

de aumento do salário mínimo 

resposta à vida de milhões 
de portugueses?“.

Jerónimo de Sousa per-
guntou ainda” que significa-
do quer o PS que se atribua 
a estas opções quando se 
discute um Orçamento do 
Estado que só tem sentido 
se for integrado nessa pers-
pectiva de uma resposta 
clara aos problemas e uma 
sinalização de um caminho 
diferente“.

Na sua intervenção, o se-
cretário-geral do PCP exigiu 
respostas e soluções abran-
gentes, também no conteú-
do do próximo Orçamento, 
mas não só, deixando claro 
que essa clarificação pesa-
rá no posicionamento dos 
comunistas.

A coordenadora nacional do 
BE defendeu  a necessi-

dade de, no parlamento, de  
darem os passos necessários 
para acabar com a chantagem 
que está a despedir trabalhado-
res na Altice e noutras grandes 
empresas do país.

O que a Altice está a fazer 
é uma operação de baixar os 
salários em Portugal, está a fa-
zer a Altice estão a fazer outras 
grandes empresas”.

A líder do BE falava no final 
de uma reunião com um grupo 
de trabalhadores que não acei-
ta o processo de demissões 
coletivas na operadora de tele-
comunicações do grupo Altice 
que envolverá 204 trabalhado-
res, após uma redução face ao 
número inicialmente previsto de 
232 pessoas, segundo dados 
da Comissão de Trabalhadores 
da empresa.

A Altice está num processo 
de despedir quase 250 traba-
lhadores, dizendo que os seus 
postos de trabalho acabaram, 

quando é mentira, porque está 
a substituir trabalhadores do 
quadro por trabalhadores em 
outsourcing para deixar de pa-
gar salários que em muitos ca-
sos nem sequer chegam aos mil 
euros, e pagar o salário mínimo 
nacional a trabalhadores que 
vão fazer o mesmo que estes já 
estavam a fazer”.

Catarina Martins salientou a 
coragem extraordinária do gru-
po de trabalhadores, com quem 
se reuniu, de recusar estes des-
pedimentos e de os contestar 
em tribunal.

“A minha expectativa é 
que possam ganhar os seus 
processos porque têm razão”, 
considerou.

Em seu entender, “não se 
pode falar de recuperação da 
economia ao mesmo tempo 
que se permite que grandes 
empresas estejam a substituir 
trabalhadores que ganham mil 
euros por trabalhadores que 
ganham o salário mínimo na-
cional, é inaceitável”.

Catarina Martins quer discutir no parlamento 
“chantagem” da Altice para despedir

“O BE já entregou várias 
propostas sobre esta matéria 
e, hoje mesmo, entregaremos 
no parlamento uma proposta 
que impede as empresas que 
têm resultados positivos de 
despedirem durante o tempo 
da pandemia, portanto, até ao 
ano de 2022, que é uma altu-
ra em que a economia ainda 
não está a recuperar e em que 
o Orçamento do Estado e a 
Segurança Social estão muito 
pressionados”, afirmou.

A dirigente bloquista defen-

deu que é preciso “travar de-
missões como este da Altice e 
em outras grande empresas e 
temos dito que é preciso aca-
bar com as leis da ‘troika’ que 
desvalorizaram salários e que 
fazem com que tanta gente, dez 
anos depois, continue a não ga-
nhar o que ganhava e tenha dé-
cadas de salário congelados”.

Para Catarina Martins, há 
um duplo problema em Portu-
gal: “Um salário mínimo que 
não permite que quem trabalhe 
saia da pobreza e temos um sa-
lário médio muito baixo e cada 
vez mais próximos dos salários 
mínimos, porque mantemos 
as leis da ‘troika’ no Código do 
Trabalho”. “E ninguém acredite 
que a economia não suporta sa-
lários mais altos, suporta, o que 
não suporta é o aumento das 
desigualdades”, frisou.

Os trabalhadores têm pro-
testado contra este despedi-
mento, tendo realizado uma 
greve e várias concentrações 
e plenários.
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Recebidos por Fernando 
Santos, Humberto Coe-

lho, João Vieira Pinto e Isal-
tino Morais à chegada à Ci-
dade do Futebol, onde foram 
abraçados e parabenizados, 
os jogadores colocaram a 
taça no devido lugar e fala-
ram à Comunicação Social. 

João Matos, um dos ca-
pitães, de 34 anos, realçou 
o fato de ainda não ter as-
sente os pés no chão: “Ain-
da não estamos bem cien-
tes da grandiosidade deste 
feito, não só para o futsal 

A seleção de futsal, cam-
peã do mundo da mo-

dalidade, foi recebida esta 
tarde por Marcelo Rebelo 
de Sousa que teceu rasga-
dos elogios à conquista por-
tuguesa.

“Hoje somos os melhores 
do mundo. E sabem como 

“Quando somos muito bons 
somos os melhores do mundo”

“Ainda não estamos bem cientes 
da grandiosidade deste feito” 

como para o desporto por-
tuguês. No autocarro ainda 
vínhamos siderados pelos 
festejos, tenho quase a cer-
teza de que nenhum de nós 
tem a noção do feito que 
conseguimos.”

Questionado a falar sobre 
o jogo da final, o fixo abriu o 
coração: “Senti a Argentina 
bastante nervosa, com pou-
cas soluções, simplesmente 
a querer jogar no Nosso erro, 
fomos estrategicamente mui-
to inteligentes, soubemos 
sofrer, faz parte. A partir do 

momento em que no último 
segundo a bola foi ao poste 
e não entrou, percebi que a 
estrelinha estava lá.”  

João Matos já ganhou 
tudo o que havia para ga-
nhar, tanto a nível de clubes 
como de seleção, mas, ga-
rante que não vai baixar os 
braços: “Ganhei tudo, mas 
vou lutar para renová-los e 
empenhar-me no próximo 
que aí vem.”

Sobre o facto de ter cho-
rado em vários momentos 
e não conseguir a emoção 

Tem sido avançado que Cristiano Ronaldo poderá jogar até 
aos 40 anos e o selecionador Fernando Santos foi questio-

nado acerca da possibilidade de continuar ao serviço da Sele-
ção Nacional.

“É preciso que estejamos cá os dois. São mais quatro anos e 
não tenho uma bola de cristal para fazer futurologia. Ronaldo é 
que tem de responder a isso. Ele irá ver essa situação no dia a 
dia”, respondeu o técnico, em conferência de imprensa

Fernando Santos sobre a 
hipótese de Ronaldo jogar 

até aos 40 anos

O FC Porto recebeu e ven-
ceu, eno sábado, o Pa-

ços de Ferreira, por 2x1, em 
jogo da 8.ª rodada da Liga.

No Dragão, foi a equipe 
pacense a tomar a diantei-
ra no marcador, através de 
Nuno Santos, num remate 
de fora da área, aos 19 mi-
nutos. A reação da equipe 
de Sérgio Conceição che-
gou ainda na primeira parte, 
com Luis Díaz, aos 44’, a 
igualar e a reforçar o esta-
tuto de melhor marcador do 

campeonato, com seis gols. 
No início da segunda par-
te (52’), o lateral-esquerdo 
Wendell concretizou a revi-
ravolta com forte remate de 
pé esquerdo na área. O jogo 
ficou ainda marcado pela 
expulsão de Mehdi Taremi 
por duplo amarelo, ambos 
após simulações.

O FC Porto continua no 
2.º posto, com 20 pontos, à 
condição a um do Benfica. O 
Paços de Ferreira é 9.º e tem 
nove pontos.

Fc Porto vence paços 
de Ferreira no Dragão

eu digo incessantemente, 
porque há sempre uma fal-
ta de autoestima e de amor
-próprio alguns dos nossos 
compatriotas, que me criti-
cam por dizer que, quando 
somos muito bons, somos 
os melhores do mundo. É 
isso mesmo: quando somos 

O Benfica sofreu, no domingo, a primeira derrota da tempo-
rada. A jogar em casa, os encarnados foram batidos, por 

0x1, pelo Portimonense, em jogo da 8.ª jornada da Liga.
Depois de uma primeira parte em que o goleiro Samuel 

Portugal negou o gol ao Benfica por diversas vezes, a equipe 
algarvia chegou ao golo à passagem do minuto 66: pontapé de 
canto batido por Lucas Fernandes e, ao primeiro poste, Pos-
signolo desviou de cabeça para o fundo das redes de Vlachodi-
mos. Apesar da derrota, o Benfica mantém a liderança isolada, 
com 21 pontos, agora com apenas um de avanço sobre Spor-
ting e FC Porto. O Portimonense é 5.º e tem 14 pontos.

Portimonense
surpreende e
vence na Luz Os campeões nacionais 

venceram, na noite des-
te sábado, o Arouca, por 2x1, 
com os gols dos leões a se-
rem marcados por Matheus 
Nunes (17) e Nuno Santos 
(55). Pelo meio, o Sporting 
ainda permitiu que o Arouca 
chegasse ao empate, por 
intermédio de Dabbagh, aos 
52 minutos.

Com este resultado, o 
Sporting volta a igualar o FC 
Porto na classificação, am-

Sporting vence em Arouca 
com gols de Matheus 
Nunes e Nuno Santos

Terminou empatado a duas bolas o Estoril-Gil Vicente, jogo 
realizado esta noite na Amoreira e a contar para a oitava 

jornada da Liga.
 Adiantou-se o Estoril por Rui Fonte (11), a equipa de Bar-

celos empatou (aos 43 minutos) por Samuel Lino e, a termi-
nar a primeira parte, André Franco deu a vantagem à equipa 
da casa.

Só que, aos 50 minutos, Fran Navarro estabeleceu o em-
pate final

Estoril e Gil Vicente
empatam na amoreira

bos com 20 pontos, a um do 
líder Benfica, que tem ainda 
menos um jogo O Arouca 
tem apenas cinco pontos, 
encontrando-se na antepe-
núltima posição.

muito bons, somos os me-
lhores do mundo”, destacou 
o Presidente da República 
Português.

No Palácio de Belém, o 
chefe de Estado Português 
condecorou com a Ordem de 
Mérito do Infante Dom Henri-
que, no grau de comendador, 
toda a comitiva da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) 
que conquistou o Campeo-
nato do Mundo e contrariou 
as críticas ao seu assumido 
otimismo.

Sem se deter, Marcelo 
salientou que isso “acontece 
no futsal” e “nas forças ar-
madas destacadas um pou-
co por todos os continentes”, 
assim como “nos cientistas, 
nos trabalhadores, nos eco-
nomistas, nos professores”.

“Todos os que estão nos 
diversos continentes, onde 

são, de fato, muito bons, e 
temo-los, cada vez mais, 
muito bons, são os melho-
res ou dos melhores do 
mundo”, frisou o Presidente 
da República.

Nesse sentido, destacou 
as palavras do treinador de 
futsal, Jorge Braz, que o dei-
xaram “muito impressionado” 
pela forma descomplexada 
com que disse “mais ou me-
nos isso antes da final”.

“Disse isso mesmo, sem 
complexos. Nós jogamos 
aquilo que merece ser uma 
vitória neste Campeonato 
do Mundo. Nós merecemos 
vencer, porque somos os 
melhores do mundo. Isso 
é uma evidência, tínhamos 
mostrado nas qualificações 
e jogo após jogo naquele 
percurso final”, elogiou o 
chefe de Estado.

e preocupação quando es-
tava no banco, João Matos 
revelou o porquê: “Veio-me 
à cabeça o jogo com o Ca-
zaquistão, a 46 segundos, 
sofremos aquele gol infe-
liz em que a bola ainda me 
bate nas pernas. Nesse mo-
mento psicologicamente caí 
muito, veio-me à lembrança 
o Mundial na Colômbia, em 
que falhei um penálti no jogo 
do terceiro e quarto lugar... 
Sou chorão, muito emotivo, 
mas é a forma como me en-
trego ao jogo.”
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Maneca

Maria
Alcina

Aqui a Natureza Está  Presente
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PENSAMENTO DA SEMANA

O ANJO DA ALEGRIA!
OS ANJOS VOAM

PORQUE NÃO SE DEIXAM PUXAR
PELO PESO DE UMA SISUDEZ 

AUTO IMPOSTA.
SINTO A RADIÃNCIA  DA ALEGRIA
PERMEANDO TODO O MEU SER

SINTO A ALEGRIA DE SER QUEM SOU, 
AQUI E AGORA.

MUITAS BENÇÃOS

Lindo Visual  de Familiares dos Noivos

Foto Destaque no Solar Transmontano no Domingo

Noivos, Grazia e Rafael, Parabéns, 
Sejam Abençoados por Deus

Comer Uva em  Rezende de Baixo da Parreira é  Outra Coisa

Sejam benvindos, D. Laura e 
Comendador Orlando Cerveira

Saudades

Parabéns para você

Aplausos para a nossa, 
Fátima Fafá

Saudades de Portugal

Abençoando o fusquinha  
amarelo da sorte e do amor

A minha amada filha, Ângela Abreu, sempre que pode, vai curtir 
a nossa aldeia, (CETOS), Pisando vinho no lagar, fazendo as 

vindimas, colhendo milho,  em fim vivendo e cultuando a Natureza. 
Ângela é Brasileira, mas ama o País  dos seus antepassados. Na 
foto: Ângela admirando a nossa linda Serra de Montemuro. Muitas 
bênçãos.

É gratificante o bom humor e bem querer da nossa Fafá a todo o 
ser humano. Sempre bem disposta,  distribuindo alegria á sua 

volta. De bem com a Vida,   assim como o conjunto de Cláudio San-
tos e amigos, aos sábados alegram a gente da Aldeia  Portuguesa  
na Cadeg, e aos domingos grande Show e Bailarico na  Tasca do 
Marquês  do meu querido amigo Rui, na Barra da Tijuca, além da 
deliciosa culinária Portuguesa, cantamos todos:  MENINAS VAMOS 
AO VIRA, AI QUE O VIRA É COISA LINDA.....

O (casal apaixonante, Nitinha e  José Marques dos Reis,  
regressando de sua maravilhosa viagem  a Portugal, 

CHEIRES),  chegaram espalhando amor  e charme nos eventos 
da nossa Comunidade. Sejam  benvindos, acompanhamos 
juntos a vossa trajetória da culinária portuguesa e belíssimas 
paisagens. Muitas bênçãos.

Após merecidas férias em Portugal, passando pela Serra 
da Gralheira, Serra de Montemuro, Lamego, Fatima , en-

fim, Portugal inteiro, renovaram a saúde a alegria de viver no 
meio de familiares e amigos. Agora felizes junto de seus filhos 
netos, FAMÍLIA LINDA! Já  estávamos saudosos do amado 
casal que com seu carisma enfeitam a Comunidade de Niterói. 
Muitas bênçãos.

Muitas bên-
çãos para 

D. Perci  Mar-
garida, feste-
jando  com seu 
esposo amado, 
Sr. Domingos 
Cunha,  mais 
uma iluminada 
Primavera. No 
R e s t a u r a n t e 
Glória,  Praça 
Mauá, onde se 
respira felici-
dade, e tem a 
melhor culinária 
do centro da ci-
dade. Abraços 
fadistas!

Os  m e u s 
filhos do 

coração, Alice 
e Antonio Mar-
ques, curtin-
do a culinária 
portuguesa,  
no  Restau -
rante Tipico, 
Pitéu da Gra-
ça. Referen-
cia na nossa 
linda Lisboa. 
A B R A Ç O S 
FADISTAS.

Dia 2 de Outubro 2021 ,  0 Jovem casal supra, se uniram pelos 
Sagrados laços  do matrimônio, como vemos, a emoção era 

contagiante, mas os Pais da noiva, Dona Rosana e José  Cosme, 
estavam muito emocionados, assim como os Pais do noivo, Gabriel,  
Dona Greice e Sr. Maurício,    também  estavam radiantes e tratando-
se da  noiva ser da nossa família, a Dona Idália, estava muito feliz, 
não era para menos, parabéns  para os Avós,  todos os familiares 
e amigos, que  irmanados, rezaram, pedindo todas as felicidades 
para os  jovens noivos, a quem dou os meus parabéns também.

Será  um belo presente, conhecer as lindas terras do Douro, 
pede ser da Régua  até  ao Pinhão,  ou para ficar mais  

deslumbrado,  pega um barco no Porto e faz este lindo passeio, 
vê  as ovas nas montanha do Douro e com muito carinho, com 
elas se faz o bom vinho, viver a vida, com toda a certeza, São os  
nossos  olhos, verem tanta belezas  e desejo uma boa viagem.

Após  o almoço  co-
memorativo ao ca-

samento uma  foto , 
registando uma área  de 
lazer do local onde foi re-
alizada festa , a direita, 
vemos Dona Idália com 
sua mana Teresa, vovó  
da noiva, a seguir, vovô  
Lereno, com a noiva, 
sua neta Paula, depois o 
papai, José Cosme, seu 
genro Raphael e outros 
familiares, curtindo um 
espaço  de lazer, onde 
a alegria era geral, pa-
rabéns  a todos e muita 
saúde para todos .

Em primeiro lugar, como 
vemos a direita de pé  o 

distinto  casal, Primeira Dama, 
Dona. Sineide com  seu mari-
do, Sr. Ismael (Presidente) a 
quem dou os parabéns,  pela 
grande luta,  para poder supe-
rar a grande crise que afeta 
o mundo, depois a sua frente 
sentados, o Casal, Toninho 
mendes com sua espora, 
Dona Márcia a esquerda, o 
trio  Coutinho, Manuelzinho, 
sempre presentes aos bons 
acontecimentos realizados na 
Casa Trás  os Montes e Alto 
Douro, para todos parabéns e 
muita saúde

Neste lindo visual, 
vemos o amigo, 

Manuel  Ferreira Pinto, 
dono da propriedade e 
primo do amigo Manuel 
Pinto Aires, da Flora 
Santa Filomena, a se-
guir a querida IDALIA, 
depois Sr. José  natural 
de Fonteita, VILA Real 
e cunhado do Sr. Ma-
nuel da Flora. grande  
recordação e a sauda-
de fica na mente e no 
coração,  com o desejo 
de muita saúde  para 
todos
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O restaurante Cantinho das Concerti-
nas, está cada dia melhor e o sábado 

sendo o carro chefe, tem recebido um ex-
celente número de amigos da Comunida-
de Portuguesa e Luso-brasileira, que tem 
cada vez mais prestigiado a famosa Al-
deia Portuguesa do Cadeg, um ambiente 

muito agradável e descontraído onde ofe-
rece aos seus cliente uma deliciosa gas-
tronomia portuguesa e um cardápio da 
melhor qualidade, bebidas variadas, em 
destaque a cerveja Boock, Vinhos Por-
tugueses. E você não pode perder essa 
opção de lazer com sua família.

Cantinho das concertinas

O jovem João, genro da Dona Ilda, chegou 
com muita vontade de ajuda e receber a Co-
munidade Portugues, com muito carinho ao 
lado da sua equipe de colaboradores

Nun destaque todo especial para o Portugal 
em Foco, nossa amiga Ilda Cadavez, sempre 
firme forte no seu Restaurante Cantinho das 
Concertinas na Cadeg

Um clima 
maravilhoso 
no Cantinho 
das Con-
certinas, os 
empresários 
Tuninho Men-
des, Nelson 
Correia, Már-
cia Mendes 
com o casal 
Guilhermina 
e Angelino

Visual do 
Cantinho das 

Concertinas 
no Cadeg 

como sempre 
Casa Cheia, 

com o carinho 
de uma 

equipe de co-
laboradores, 
um show no 
atendimento

A turma era 
só alegria no 
sábado no 
Cantinho das 
Concertinas, 
na foto, Tuni-
nho Mendes 
o anfitrião 
Carlinhos Ca-
davez, Márcia 
Mendes, Nel-
son Correia e 
convidados

Venerável Irmandade de 
Santo Antônio dos Pobres

Panorâmica da Missa em Ação de Graças, com fies 
assistindo

Momento que o padre Valnei, ao lado do Ministro, 
Tetel, abençoava os pães de Santo Antônio para 
ser distribuído

Com  toda dificuldade que 
estamos passando a Ve-

nerável Irmandade de Santo 
Antonio dos Pobres, na Rua do 
Inválidos, todo mês não deixa de 
ajudar, mais uma vez neste dia 
28 de setembro mais uma vez a 
Irmandade colaborou com mais 
150 cesta básicas para ajudar, 
seus assistidos todo mês, um 
belíssimo trabalho de amor ao 
próximo realizado pelo provedor 
José Queiroga e seus irmãos, 
da Irmandade, não podemos 
deixar de fazer um agradeci-
mento especial a DGCCP, e 
à todos que colaboraram com 
está Obra bicentenário.

Panorâmica da Igreja Santo Antônio dos Pobres, onde a Irman-
dade realiza esse trabalho de amor e respeito ao próximo

Sem dúvida um trabalho maravilhoso do casal, 
Dona Ana Maria e o Provedor José Queiroga, em 
poder ajudar seus assistidos “Deus os Abençõe”

Padre Valnei, ao lado do Ministro da Eucaristia Te-
tel abençoando as 150 cestas básicas que foram 
doados aos assistidos pela Irmandade


